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			Capítulo 1

			 

			O ambiente na reunião era tenso. Todos os olhos estavam fixos no homem que estava sentado à cabeceira da mesa.

			Zander Volakis, multimilionário grego e objecto das fantasias de milhares de mulheres, estava sentado comodamente na sua poltrona e a única coisa que indicava que ouvira a conversa acalorada que acabava de acontecer era o brilho mortal dos seus olhos.

			Aquele homem, de costas largas e incrível beleza, trabalhara muitas horas para fechar aquele negócio. Os homens presentes esperavam o seu veredicto e observavam-no com uma mistura de admiração e inveja. As duas mulheres sentiam algo completamente diferente.

			Por fim, depois do que aos outros pareceu uma eternidade, respirou fundo e falou:

			– Quero aquela ilha – declarou, olhando para os seus empregados com os seus olhos penetrantes pretos. – Temos de encontrar outra solução.

			– Não há outra solução – respondeu alguém com valentia. – Nos últimos vinte e seis anos, muitas pessoas tentaram comprar aquela ilha a Theo Kouropoulos e ele nunca vendeu.

			– Venderá – disse Zander muito seguro de si.

			Os membros do conselho olharam uns para os outros perguntando-se o que iam fazer para que um milagre acontecesse.

			– Pelos vistos, estaria disposto a vender se... mudasses a tua imagem – disse-lhe o seu advogado.

			O ambiente à volta da mesa tornou-se ainda mais tenso.

			– A minha imagem? – Zander sorriu.

			O seu advogado sorriu, nervoso.

			– Tens de ter em conta que Theo Kouropoulos está casado há cinquenta anos com a sua esposa, têm seis filhos e catorze netos. Para ele os valores familiares são muito importantes. Blue Cove Island é um complexo turístico familiar. Tal como as coisas estão, não lhe pareces o comprador ideal – explicou-lhe. – O que disse exactamente foi: «É um homem de negócios frio e rude que tem fama de Don Juán e que não respeita os compromissos da vida familiar».

			– E? – perguntou Zander, arqueando uma sobrancelha.

			Alec olhou para o director financeiro à procura de apoio.

			– E não quer vender-te uma ilha que está orientada para férias de família porque tu estás habituado a oferecer destinos paradisíacos a solteiros e casais sem filhos, mas, segundo ele, não fazes ideia de como administrar Blue Cove Island.

			– Expões as ideias dele muito bem – comentou Zander, perigosamente. – Trabalhas para ele ou para mim?

			– Na realidade, não vai vender-te a ilha se não mudares de imagem – insistiu Alec. – Terias de te casar – respondeu o advogado.

			O silêncio tornou-se demolidor.

			– Não pretendo casar-me – declarou Zander.

			Umas quantas gargalhadas nervosas foram ouvidas.

			– Bom, nesse caso – pigarreou Alec, procurando entre os seus papéis, – eu gostaria que fosses ver estas pessoas a Londres. São uma empresa especializada em aconselhamento de imagem pública. Os seus resultados são incríveis e são muito discretos.

			Zander estudou, em silêncio, o relatório, enquanto tentava controlar as emoções intensas e desagradáveis que a ideia de se casar lhe causara.

			Enterrara aqueles sentimentos nos cantos mais obscuros da sua alma e a sua aparição repentina não lhe agradara. Casar-se não era a solução para o problema que tinham em mãos, portanto, a única opção era mudar de imagem.

			Zander apertou os dentes com impaciência. Na verdade, nunca se importara com a opinião das outras pessoas, até àquele momento. A sua reputação estava a impedi-lo de comprar Blue Cove Island.

			Nada na sua expressão revelava como aquela compra era importante para ele. Queria aquela ilha.

			Queria-a há vinte e seis anos, mas disfarçara sempre, esperando pelo momento oportuno.

			E esse momento chegara.

			– Está bem – declarou, levantando-se. – Mudarei de imagem.

			 

			 

			– E não sabemos absolutamente nada sobre eles? Nem sequer o nome da empresa?

			Lauranne O’Neill procurou nos arquivos do seu computador, relendo a sua apresentação uma vez mais.

			– Nada, não quiseram dizer nada – respondeu Mary, a sua secretária. – É incrível, não é? Se calhar, é algum membro de uma família real. O homem com quem falei só me disse que queriam falar connosco e que era altamente confidencial.

			Lauranne sorriu.

			– Tão confidencial que não nos dizem o nome da empresa?

			– Eu não quero saber o nome da empresa desde que nos paguem – declarou Tom, o seu sócio. – Estão a subir. Amanda foi buscá-los à recepção.

			Lauranne olhou para ele, divertida.

			– Será que só pensas em dinheiro?

			– Exacto! – respondeu Tom, pousando um monte de documentos sobre a mesa da sala de reuniões. – Por isso é que esta empresa vai tão bem. Tu és a consciência e eu a caixa.

			Lauranne riu-se.

			Quando Amanda chegou à sala, visivelmente alterada, compreendeu que devia tratar-se de alguém muito famoso e rico.

			Lauranne levantou-se para receber os seus clientes com um sorriso, mas o sorriso transformou-se em surpresa quando viu de quem se tratava.

			Zander Volakis.

			Aquele homem bonito e arrogante entrou na sala como se o edifício fosse dele, seguido de perto por uma equipa de homens de fato que guardavam uma distância respeitosa para com o seu chefe.

			Lauranne ficou de pé, gelada, sem poder falar. O passado tornou-se presente e a dor voltou a apoderar-se dela. Aquela dor devia ter desaparecido com o tempo, no entanto, mantivera-se sempre presente. Apesar de terem passado cinco longos anos, continuava ali.

			«Não mudou nada», pensou, reparando nos seus traços frios.

			Zander Volakis era incrivelmente bonito. Tinha o cabelo liso e preto, a pele bronzeada, o nariz recto e aristocrático, o queixo quadrado e um físico tão masculino que fazia com que as mulheres se derretessem à sua passagem.

			Quando os seus olhos se encontraram, Lauranne tremeu. «Zander, o caçador», pensou.

			Aquele homem estava habituado a que tudo lhe corresse bem, a transformar milhões em triliões. Nunca ninguém lhe dissera que não.

			«Até agora», pensou Lauranne decidida a nunca mais voltar a dizer-lhe que sim.

			Não queria dar-lhe a satisfação de se mostrar perturbada com a sua presença, portanto, levantou o queixo e olhou para ele nos olhos de maneira desafiante.

			– Vai para o inferno, Zander.

			Os seus empregados ficaram boquiabertos, mas ele nem sequer se alterou.

			– Vais levar isto para o terreno pessoal?

			– É claro que vou – respondeu Lauranne com o coração acelerado. – De que outra forma poderia ser? Tens uma falta de sensibilidade impressionante – resmungou, esquecendo-se por completo de que não estavam sozinhos.

			Mary empalideceu e olhou para Tom, que estava com a boca aberta num canto da sala.

			– Bom dia, menina O’Neill – disse com cautela um dos homens de Zander. – O meu nome é Alec Trevelyan e trabalho para a Volakis Industries – apresentou-se, para quebrar o gelo.

			– Fico muito contente. Espero que tenha o seu currículo actualizado porque trabalhar para a Volakis Industries pode ser extremamente perigoso.

			O advogado, que ficara sem fala, olhou para o seu chefe para que lhe esclarecesse a situação, mas Zander Volakis não o fez. Limitou-se a continuar a olhar fixamente para a mulher que tinha à sua frente.

			O advogado virou-se para Lauranne. Era óbvio que estava chocado com a situação.

			– A menina sabe quem é...? – perguntou-lhe, apontando para Zander. – Quero dizer... Zander é...

			– Eu sei perfeitamente quem é – disse-lhe Lauranne, sem afastar os seus enormes olhos azuis dele. – É o patife que tentou arruinar-me a vida – acrescentou. – É o meu marido.

			Todos os presentes sufocaram uma exclamação de surpresa. Lauranne sentiu uma dor ao compreender que Zander não lhes dissera que estava casado. Ao dar-se conta de que não lhes falara dela, sentiu vontade de se esconder.

			Era exactamente isso que fizera durante os últimos cinco anos: esconder-se. Esconder-se do seu passado, do seu casamento, dos seus sentimentos.

			– Esqueceste-te de lhes dizer... – disse, no entanto, com orgulho. – Que descuidado! Se pensavas que eu não o ia dizer, enganaste-te!

			Durante um segundo, pareceu-lhe ver admiração nos olhos de Zander, mas rapidamente recordou-se que Zander não admirava mulheres como ela. Zander gostava de mulheres submissas e obedientes que entrassem no seu jogo e ela nunca fora assim.

			Alec resolveu dizer alguma coisa.

			– Obviamente isto... eh... não sabíamos... menina O’Neill... quero dizer, senhora Volakis... – balbuciou, olhando para o seu chefe à procura de alguma reacção.

			Contudo, Zander não falou. Limitou-se a olhar para ela.

			Lauranne apertou os dentes, decidida a não baixar os olhos. Conhecia todos os seus truques, sabia como era manipulador e não estava disposta a ceder.

			Se Zander pensara que ia intimidá-la, subestimara-a.

			– O que vieste aqui fazer? – perguntou-lhe.

			– Obviamente, isto é um engano – interveio Tom. – Seria melhor cancelar a reunião.

			Zander olhou para o sócio de Lauranne com fúria nos olhos e lembrou-se do que acontecera há cinco anos.

			– Zander, não... – disse-lhe Lauranne, pondo-se à frente de Tom.

			– Continuas a defendê-lo? – perguntou-lhe Zander, furioso. – Vão todos lá para fora – acrescentou, virando-se para os seus empregados.

			A sua equipa olhou para ele, surpreendida, perante o desdobramento de emoções num homem que era famoso pelo seu controlo.

			– Zander, talvez... – atreveu-se a dizer Alec.

			– Quero falar com a minha esposa – resmungou Zander, voltando a olhar para Lauranne. – Diz a Farrer que saia – exigiu.

			– Vai-te embora – pediu Lauranne a Tom para que a situação não se tornasse ainda pior. – Tu também, Amanda.

			Tom hesitou.

			– Não penso deixar-te a sós com ele.

			Lauranne apercebeu-se de que Zander estava tenso e viu ciúmes nos seus olhos; ciúmes e algo muito mais perigoso.

			– Tom...

			Tom pressentiu também o perigo e dirigiu-se para a porta.

			– Lembra-te do que te fez, Lauranne – disse-lhe de lá.

			– És muito corajoso a uma certa distância, Farrer – gozou Zander.

			Tom empalideceu de ira perante a provocação do seu adversário. Lauranne recordou o que acontecera da última vez que os dois homens se tinham visto. Zander odiava Tom pela sua culpa, uma culpa com que vivera durante aqueles cinco anos.

			– Já chega! – exclamou a ambos. – Vai-te embora, Tom! Estás a tornar as coisas ainda mais difíceis.

			Tom assentiu e deixou-os sozinhos. Zander não perdeu tempo.

			– Montaste uma empresa com ele? Com Farrer?

			– Sim! – respondeu Lauranne, decidida a ver até onde era capaz de chegar o tigre. – Efectivamente, montei uma empresa com ele. Tom sempre se deu bem comigo – acrescentou, vendo como Zander ficava tenso do outro lado da mesa.

			– Disso não tenho dúvida – respondeu Zander.

			– Não penso voltar ao passado. Já passaram cinco anos. Se querias falar, devias tê-lo feito então, contudo, preferiste expulsar-me do teu lado. Agora, quem se recusa a falar sou eu.

			– Não havia nada para falar. Quando um grego encontra a sua mulher na cama com outro homem, acabam-se as conversas – respondeu, praguejando na sua língua materna e aproximando-se da janela.

			Lauranne perguntou-se como é que aquele homem tinha sido capaz de ganhar a reputação de ser frio quando com ela era sempre tão volátil e explosivo.

			– O que vieste aqui fazer? Há cinco anos que não nos víamos.

			Cinco anos durante os quais Lauranne tentara assumir que o seu curto casamento fora um desastre e que terminara. Cinco anos a tentar esquecer o passado.

			– Por que escolheste a minha empresa?

			Zander virou-se para ela.

			– Não fui eu que a escolhi.

			– Um dos teus empregados escolheu-a e não sabia que era minha? – Lauranne sorriu. – Pobrezinho.

			– Deveria ter percebido, depois de ler o nome da empresa. Phoenix PR. Renascendo das tuas cinzas?

			– Cinzas que tu criaste, Zander – recordou-lhe Lauranne, corando. – Expulsaste-me do trabalho e fizeste todos os possíveis para que ninguém me contratasse.

			– É evidente que te fez bem – comentou Zander, olhando à sua volta.

			Era verdade que profissionalmente correra tudo bem. Havia outros aspectos da sua vida nos quais não tivera tanta sorte, mas, claro, ele não precisava de saber disso.

			Perguntou-se o que pensaria Zander se soubesse que não voltara a sair com um homem, que trabalhava até à extenuação à noite antes de se meter na cama, que tinha medo de diminuir o ritmo receando que as emoções se apoderassem dela.

			Certamente, Zander ter-se-ia esquecido do seu casamento há muito tempo, portanto, Lauranne levantou o queixo.

			– A empresa é um sucesso graças a Tom. Foi ele quem pôs o dinheiro. Contratou-me quando nenhuma outra empresa queria fazê-lo. Se não fosse por ele, não teria tido forma de ganhar a vida.

			– Não menciones esse homem na minha presença. 

			Lauranne sentiu um arrepio pelo corpo.

			– Dá-me uma razão para não o fazer.

			– És minha! – exclamou Zander. – Minha! Farrer atreveu-se a fazer o que nenhum outro homem faria e fê-lo só porque é um ignorante e não sabia onde estava a meter-se!

			– O teu conceito das relações entre homens e mulheres é da Idade Média!

			– Não costumavas queixar-te tanto quando estavas nua debaixo de mim.

			Ao recordar aquelas cenas, Lauranne sentiu desejo.

			– Vai-te embora – disse-lhe.

			– Queres que me vá embora porque não confias em ti mesma quando estás comigo?

			– Quero que te vás embora porque não confio em mim mesma e poderia acabar por te bater! – respondeu Lauranne, apertando os dentes. – Sempre tivemos muito jeito para discutir.

			– Também fazíamos muitas outras coisas muito bem – Zander sorriu.

			Naquele momento, os seus olhos encontraram-se e Lauranne lembrou-se o que sentia quando estava com ele. No entanto, ela não queria sentir.

			– Vai-te embora, Zander.

			Porém, não se foi embora. O que fez foi aproximar-se dela e olhar para ela nos olhos.

			Lauranne obrigou-se a não recuar.

			– Sempre pensei que eras como os foguetes, bonita, mas perigosa.

			– Se continuares a aproximar-te, vais mesmo descobrir como posso ser muito perigosa – respondeu Lauranne com a respiração entrecortada. – Pára de tentar fazer-me acreditar que entre nós havia mais do que sexo. Para ti, só isso é que era importante e interessaste-te por mim porque não caí rendida aos teus pés.

			– Isso não é verdade. Interessei-me por ti porque eras uma provocação. É verdade, no entanto, que nenhuma mulher tinha fugido de mim antes. Foste a primeira.

			– És um arrogante – exclamou Lauranne.

			Zander sorriu, encantado.

			– Sou sincero. Ambos sabemos que te fizeste de difícil, que foste minha desde o começo. Desde a primeira vez que te vi, com a tua mini-saia e o teu cabelo loiro, soube que me pertencias.

			– Nunca teria falado contigo se soubesse quem eras – respondeu Lauranne.

			– Não conseguiste evitá-lo, Lauranne – disse Zander, acariciando-lhe o cabelo. – Eu, também não. Aquilo que surgiu entre nós foi muito forte.

			«Continua a ser», pensou Lauranne.

			Lauranne lembrou-se como ele lhe dizia palavras em grego ao ouvido enquanto se deitavam pela areia quente da praia.

			Afastou aquela recordação da sua cabeça e perguntou-se por que é que o seu cérebro se esforçava por recordar coisas boas quando aquele homem lhe fizera tanto mal.

			– Se soubesse quem eras, ter-me-ia dado conta do perigo que corria contigo. Se soubesse, teria fugido.

			Como era possível que sentisse aquilo por ele? Depois de tudo o que lhe fizera, continuava a desejá-lo. Era como se o seu corpo estivesse a voltar à vida depois de cinco anos de hibernação.

			O único homem que tivera aquele poder sobre ela era Zander. Só Zander a excitava tanto que lhe custava pensar. E ainda nem sequer a tinha tocado... Aquele homem era perigoso e criava vício.

			– Eras uma mistura fascinante de timidez e atrevimento – disse-lhe. – Estavas nervosa comigo, mas ao mesmo tempo sentias curiosidade.

			– Bom, pelo menos não me enganei quando estava nervosa. Deveria ter fugido.

			– Em vez de o fazeres, casaste-te comigo.

			Sim, casara-se com ele porque estava cega e profundamente apaixonada por ele e, desde o dia em que se tinham conhecido, não lhe dissera não a nada.

			– Toda a gente comete erros, Zander. És desumano e tens um coração de pedra. Não há nem um pingo de compaixão em ti.

			Zander ficou a olhar para ela, pensativo.

			– Há muitas pessoas que concordariam contigo – respondeu. – Exactamente por isso é que vim.

			– Vieste porque os que trabalham para ti se enganaram, mas, agora que falamos nisso, gostaria que fosses pelo mesmo caminho por onde vieste.

			– Não, não vou, porque depois de cinco anos já sei o que vou fazer contigo. Quero que voltes a trabalhar para mim.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Lauranne olhou para Zander surpreendida. Queria que trabalhasse para ele? Estava louco? Esquecera-se do que acontecera entre eles? Esquecera-se dos pormenores acidentados? Lauranne sentiu que corava.
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